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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			De todas as aulas de todos os infantários de Chicago, ele tinha que ter ido parar à sua. Curt Blackwell. Aquele nome trazia-lhe terríveis lembranças.

			Pelo que Jessica Moore pôde observar, os anos não tinham passado docemente por ele. Mas a verdade é que doçura e Curt Blackwell nunca tinham tido nada em comum.

			Doze anos. Tinha passado todo esse tempo desde a última vez que o tinha visto. Que se esvaíram naquele instante.

			Enquanto o observava aterrorizada, vieram-lhe à memória múltiplas imagens. Uma amálgama de contrastes. A rigidez do cabelo curto e a impecável farda militar chocavam com a sensualidade da boca e a intensidade daqueles olhos castanhos. Ele tinha tido sempre a capacidade de a desarmar apenas com um olhar.

			Surpreendeu-a o muito que tinha mudado, mantendo-se ainda assim igual. Evidentemente que continuava nos marines e a farda azul ficava-lhe bem. Mesmo muito bem.

			Não longe dali havia um quartel dos marines. Ficava no seu caminho de volta a casa, todas as tardes, mas nunca lhe tinha ocorrido que Curt lá iria parar. As últimas notícias que tinha tido dele eram que estaria em algum lugar de conflito, no estrangeiro.

			Com o olhar, procurou as poucas coisas que ainda recordava dele, como a cicatriz que tinha na testa, resultado de uma disputa entre a moto que conduzia e uma árvore. A árvore tinha ganho, dissera-lhe ele uma vez. Mas agora tinha outras cicatrizes, incluindo uma bastante recente, no queixo.

			Apesar de todos aqueles anos, Jessica reconhecera-o imediatamente. Mas não percebeu se ele se lembrava dela, o que não seria de estranhar. Devia ser um alívio para Curt não a reconhecer. Tinham passado apenas umas semanas depois de terem partilhado a noite mais inesquecível da sua vida, quando ele começara a agir como se ela fosse invisível.

			Afastou essa lembrança humilhante e olhou para a pequenita ao lado dele. A menina que ia pela mão de Sarah Connolly, directora do infantário.

			– Temos uma aluna nova no infantário – disse Sarah, alegremente. – Esta é Blue Blackwell, tem três anos e acaba de se mudar de San Diego. E o seu pai, Curt.

			A filha de Curt? Na sua aula? A dimensão da dor apanhou Jessica de surpresa.

			Fez um esforço para recuperar.

			– Olá, Blue. Gostamos muito de te ter entre nós.

			– Muito bem, deixo-a nas suas mãos – disse Curt, de forma tensa. Era óbvio que gostaria de ter seguido Sarah, quando esta saiu.

			Mas, por muita vontade que Jessica também tivesse de o ver desaparecer, tinha que pensar em Blue. A pequenita ficaria aterrorizada se Curt a abandonasse assim, num ambiente desconhecido.

			– Venha também, Senhor Blackwell – disse-lhe.

			– Tenho que voltar para o trabalho – respondeu ele.

			Teria notado um tom de irritação na voz dele, ou estaria a imaginar coisas?

			Jessica viu-se obrigada a segurar-lhe no braço, para o fazer parar.

			– Isto levará apenas uns minutos, mas é necessário. É muito importante para o conforto da sua filha.

			– De acordo – declarou ele, olhando para o relógio. – Mas não tenho muito tempo.

			Jessica soltou-lhe o braço e dedicou a sua atenção a Blue.

			– Chamo-me Jessica e vou ser a tua educadora.

			A pequena limitou-se a acenar, mas não disse nada. Tinha o cabelo castanho preso com dois elásticos. As suas calças de ganga e camisa branca estavam impecáveis e os sapatos brilhantes. Usava um casaquinho verde, mais apropriado para San Diego do que para o frio dos meses de Março no Oeste. Não parecia ter uma mochila para os objectos escolares.

			Depois de a apresentar aos outros alunos e aos seus auxiliares, Jessica juntou-a a outra menina, Susan, que era a mais simpática da aula.

			– Porque não mostras a Blue onde guardar o casaco? – perguntou-lhe. – Depois vou contar uma história e a Blue pode sentar-se ao teu lado.

			Quando as meninas saíram, Jessica disse em voz baixa a Curt:

			– Não se pode ir embora assim, depois de a trazer a uma escola nova. Quero que fique segura de que volta para a vir buscar. Tem que lhe dizer isso. Se sair agora, pode destruir a confiança que ela deposita em si.

			Como tinha destruído a que ela depositara nele, há tantos anos atrás, pensou.

			– Teria sido melhor se a mãe também tivesse vindo – acrescentou.

			– A mãe dela morreu – disse Curt.

			Jessica ficou perplexa com a falta de emoção com que ele o disse.

			– Lamento muito, mas, nesse caso, é ainda mais importante que não se vá embora. É a única pessoa que lhe resta e é necessário que tenha a certeza de que mesmo que parta agora, voltará mais tarde para a vir buscar.

			Ele agitou-se impacientemente.

			– Porque não lho diz a senhora?

			– Porque o senhor é que é o pai dela.

			O barulho na aula aumentou de repente, quando as crianças se aperceberam de que a professora não lhes estava a prestar atenção. Jessica aproximou-se da sua mesa, pegou numa sineta e fê-la soar.

			Nesse momento, todas as crianças se calaram, à excepção do mais endiabrado da aula, Brian, de quatro anos, que se aproximou e puxou a manga de Curt.

			– Tu sabes guiar um tanque? És mais forte do que o Hércules? – perguntou-lhe.

			Curt limitou-se a olhar para o rapazinho como se fosse um marciano e respondeu-lhe:

			– Deixo o tanque no emprego. E está na hora de voltar para lá.

			– Então, vamos deixar que converse com Blue por um momento – disse Jessica. – Vamos, Brian. Que história queres que leia hoje?

			Apesar de se ter afastado para dar a Curt e à filha um pouco de privacidade, não foi o suficiente, pois pode ouvir perfeitamente o que Curt disse a Blue.

			– Muito bem, o plano é este. Vou deixar-te aqui e venho buscar-te às quinze zero, zero.

			Era como se estivesse a falar com um dos seus recrutas e não com uma menina. Estava mais do que claro que este homem não fazia a mínima ideia de como lidar com a sua filha, que o fitava enquanto mordia nervosamente o lábio inferior.

			Quando Curt se foi embora, Jessica pegou-lhe ao colo e disse-lhe:

			– Vais gostar muito de estar nesta escola e o teu pai vai voltar mais cedo do que pensas.

			– Não gosta de mim – sussurrou Blue.

			– Oh, querida, porque dizes isso?

			– Porque ele me disse.

			 

			 

			Curt chegou atrasado e isso não lhe agradava nada. Orgulhava-se de ser sempre pontual no desempenho das suas missões fossem elas na Bósnia ou a levar a filha ao infantário.

			A sua filha. Ainda não se tinha habituado à ideia de que tinha uma filha.

			Tinha tido uma semana infernal. Segunda-feira tinha recebido um relatório médico informando-o de que o tiro que o tinha atingido, disparado por um franco-atirador, o tinha seguramente condenado para o resto da vida a um trabalho à secretária. Isso frustrava-o. Ele que era um homem de acção e não um «mangas-de-alpaca».

			E como é que o destino o tinha ajudado durante esse período difícil? Deixando-lhe uma filha quase bebé e da qual só tinha tido conhecimento naquele momento, havia três dias.

			A assistente social dissera-lhe que, ao que parecia, Glória, a empregada com quem tinha tido uma curta relação em San Diego, havia já quatro anos, tinha tido esta filha e que era sua.

			Curt não era tolo. Sabia que Glória gostava de marines e que ele não tinha sido o único homem da sua vida. Mas bastara-lhe olhar para a criança para saber que era sua. A marca de nascimento que ela tinha no joelho era de família.

			Era sua. Tinha uma filha.

			De repente, era pai.

			Curt sabia que não servia para esse papel. Não tinha conhecido o seu próprio pai, que desaparecera antes do seu nascimento. Mas ele nunca abandonaria a Blue. Não o podia fazer. Ele enfrentava as suas responsabilidades. Afinal, era um marine.

			Todavia, a farda não tinha impressionado grandemente a professora da Blue. Tinha olhado para ele como se fosse um verme. E tinha-lhe dado ordens. Não estava habituado a receber ordens de civis. E detestava ser tratado como um recruta incompetente.

			Mas a verdade é que, no que diz respeito a ser pai, não era nenhum profissional. Mas seria assim tão difícil? Ele era membro do Corpo de Marines dos Estados Unidos, com um legado de dever, sacrifício, disciplina e decisão. Tinha a sensação de que ia precisar de todas essas coisas e mais algumas, para enfrentar essa professora.

			 

			 

			No momento em que Jessica entrou em casa, descalçou os sapatos, pegou no telefone portátil e sentou-se nervosamente no sofá.

			Normalmente, começava por vestir algo confortável para estar em casa, mas, nesse dia, tinha urgência em falar com a sua melhor amiga. Conhecia Amy Weismann desde que tinham partilhado um quarto, na universidade.

			– Nem imaginas quem apareceu na minha aula esta manhã – disse-lhe. – Curt Blackwell.

			– Curt? Blackwell, o «Rebelde»? O do liceu?

			– Esse mesmo.

			O mesmo que lhe tinha conquistado o coração e a quem tinha oferecido o seu amor. A quem tinha oferecido a sua pureza. E ele tinha-se descartado dela, dando-lhe um pontapé no final.

			Não era preciso contar nada disto à amiga, já que Amy conhecia todos os detalhes.

			– Diz-me que se foi arrastar aos teus pés depois de todos estes anos e que lhe pagaste com a mesma moeda.

			– Não exactamente. Nem sequer me reconheceu. Foi inscrever a filha na minha aula.

			– Oh, Jessica, tenho muita pena.

			Jessica fechou os olhos e voltou a ver-se como estudante. A única rapariga do liceu que não tinha par para o baile de finalistas. E lá estava Curt, o rebelde por quem estava apaixonada desde que começara o liceu. Ele tinha-a conquistado com um simples sorriso e ela contara-lhe os seus sentimentos, até que acabaram os dois a fazer amor no banco traseiro do carro do rapaz.

			Ainda se lembrava do cheiro da relva recém-cortada entrando pela janela aberta, a sensação do couro do assento contra o seu corpo nu, a voz máscula murmurando o seu nome e o calor daquelas mãos na sua pele… A paixão proibida e o seu incrível clímax. Os seus únicos pensamentos tinham sido para ele, o seu único desejo estar com ele.

			Então, no dia seguinte, Curt tinha partido. Tinha-se alistado nos marines.

			Mas Jessica estava convencida de que ele lhe mandaria uma carta, do Centro de Treino. Não o fez, mas ela só entrou em pânico quando percebeu que lhe tinha faltado o período.

			Curt voltou a casa de licença por uns dias, mas ela só soube disso quando o encontrou na rua, por acaso. Ele nem lhe falou, virou-lhe a cara de forma envergonhada e Jessica sentiu que a alma lhe caía aos pés.

			Na manhã seguinte, veio-lhe o período e o medo de estar grávida passou. Com o tempo, recompôs-se inclusivamente da sensação de ter sido traída. Mas agora o passado tinha voltado. Se realmente tivesse engravidado há anos atrás, Curt e ela teriam agora um filho. Uma filha, talvez. Seria parecida com a Blue?

			– O que vais fazer? – perguntou Amy, fazendo-a regressar ao presente.

			Jessica respirou fundo, antes de responder.

			– Vou educar a filha dele. Sou uma profissional e não culpo a pequenita pelas falhas do pai. E a criança precisa de alguém que a ajude. O Curt continua nos marines e trata-a como se fosse um recruta em vez de uma filha. E ela é um encanto de menina.

			– E o que aconteceu à mãe?

			– Tanto quanto sei, morreu. Não posso virar as costas a Blue. Acima de tudo, é uma pessoa, com plenos direitos e merece ter alguém que se preocupe com ela, especialmente depois de tudo por que passou. Ver o Curt hoje apanhou-me de surpresa. Mas não há a mínima hipótese de voltar a deixar que se aproxime de mim, de forma a magoar-me novamente.

			 

			 

			– Queres que te ajude a deitar? – perguntou Curt a Blue.

			Já tinha percebido que era muito mais fácil para a menina despir-se do que vestir-se.

			Ela acenou que não.

			– Muito bem, então, dentro de cinco minutos irei ao teu quarto para apagar as luzes.

			Curt suspirou quando a criança saiu da sala. Tinha-lhe falado com suavidade, mas parecia não servir de nada. Odiava a possibilidade de ela lhe ter medo, mas não fazia a mínima ideia de como melhorar a situação.

			Olhou para o monte de papéis que tinha que preparar para a manhã seguinte. O Governo gostava de ter tudo em triplicado e isso incluía os impressos. Os cinco minutos que tinha dado a Blue passaram num instante. Quando entrou no quarto, encontrou-a à espera, sentada na cama, em sentido como qualquer marine.

			– Descansar – ordenou.

			Ela pestanejou e relaxou um pouco. Blue tinha que ser feliz. Ele queria que o fosse. Tinha um quarto como o de uma princesa. Tinha-a deixado escolher tudo o que desejava, sobretudo porque ele não tinha a mínima ideia dos gostos de uma menina de três anos, especialmente dos dela.

			Embora fosse sua filha, não passava ainda de uma desconhecida. Se tivesse estado com ela desde a nascença, talvez agora não lhe custasse tanto ser pai.

			Estava completamente fora do seu elemento. A menina tinha uns olhos muito tristes. Castanhos como os dele. E raramente sorria. Fê-lo quando o viu a imitar os Três Porquinhos, mas deu-lhe a sensação que foi pela figura ridícula que fazia.

			Tal como tinha feito com a professora. Por algum motivo, parecera-lhe que já a conhecia, mas não sabia de onde. Nem sequer se lembrava muito bem do seu nome pois só começou a prestar mais atenção quando ela lhe ordenou que ficasse. Tinha reconhecido a dureza na voz daquela mulher, já que ele próprio era sargento e muito capaz de pôr na ordem um grupo de recrutas, apenas com uma ordem em tom ameaçador. Mas com a Blue, tinha tido o cuidado de não falar assim. E de não utilizar calão. Mas, às vezes, não era nada fácil.

			O quarto da criança estava cheio de bonecos da Disney, que ela adorava, mas que para ele eram desconhecidos. Tinha tido a sorte de encontrar livre aquele apartamento de dois quartos, no mesmo edifício em que tinha alugado um estúdio mobilado, pouco antes de saber da existência da Blue. Foi de muito boa vontade que o senhorio o deixou fazer a troca para este maior.

			– Então, já estás preparada para dormir?

			Blue acenou solenemente que sim.

			– Precisas de alguma coisa?

			– Do Fooba.

			Curt pegou no urso de peluche que estava encostado aos pés da cama. Gostaria de lhe ter comprado um novo, mas a pequena insistiu em ficar com aquele. Suspeitou que devia ter sido um presente da mãe.

			Ia acariciar-lhe o cabelo, mas, no último momento, retirou a mão e apagou a luz da mesinha de cabeceira.

			– Boa noite – disse-lhe.

			– Já engraxei os sapatos – respondeu Blue, de repente.

			– Ei, bom, está muito bem.

			A pequenita levantou os lençóis, para mostrar os sapatos que continuavam calçados…

			– Agora estão como os seus – afirmou ela, orgulhosamente.

			– Sim, mas eu não os uso na cama. Vamos lá descalçá-los, bonequinha.

			– Não sou uma bonequinha – disse ela, solenemente. – Sou uma menina.

			– É claro que sim.

			– Gostava mais que fosse uma boneca?

			– Não, não gostava mais que fosses uma boneca.

			– Oh – exclamou Blue, decepcionada.

			– Parece-me melhor que continues a ser uma menina – afirmou, enquanto lhe descalçava os sapatos.

			Sentia-se um desajeitado. As suas mãos eram tão grandes e aqueles pés tão pequenos. A primeira vez que a tinha ajudado a vestir, tinha demorado quase uma hora.

			Por fim, tirou-lhe os sapatos e deixou-os bem arrumados debaixo da cama.

			– Agora estás preparada para dormir, não te parece?

			Blue confirmou.

			– Muito bem.

			– Mas não tenho o Fooba.

			Curt suspirou. Ia ser mais uma longa noite.

			 

			 

			Na tarde seguinte, depois do emprego, Curt encontrava-se novamente na aula de Jessica, para ir buscar a Blue. Estava cinco minutos atrasado, que tentaria recuperar no caminho para casa, se não o fizessem esperar ainda mais.

			– Senhor Blackwell, gostava de lhe dar uma palavrinha em particular.

			A professora. E olhava-o fixamente enquanto lhe fazia sinal para que a seguisse até ao seu gabinete.

			Curt suspirou e resignou-se com o atraso.

			Jessica ouviu-o suspirar e não gostou nada do facto de a fazerem sentir um incómodo. Tanto pior para ele. Se tivesse preenchido a ficha com as informações necessárias sobre a criança, bem como os seus gostos, não teria sido necessário falar com ela.

			Se bem que isso não era completamente verdade. Ainda teriam que conversar sobre o que a menina lhe tinha contado de ele não gostar da filha. Esse comentário tinha-lhe atingido o coração. Não pretendia estar com Curt nem um minuto a mais do que o necessário, mas não podia deixar a Blue desamparada. Era a sua responsabilidade como professora.

			– Qual é o problema? A Blue portou-se mal?

			– Pelo contrário. Tem sempre o cuidado de não fazer nada de mal.

			Curt sorriu, aliviado.

			– Assim está bem.

			– Não, não está. Não quando o fazer algo de mal a aterroriza. Ela pensa que não gosta dela.

			– Gosto bastante dela e nunca lhe disse o contrário.

			– Então, nunca lhe disse que não gosta dela?

			– Claro que não! – afirmou ele, em tom de marine.

			– E nunca a ouviu dizer isso a outra pessoa?

			– Não, senhora!

			– Já lhe disse que gosta dela?

			Se Jessica não o conhecesse bem, poderia dizer que Curt se tinha movido desconfortavelmente na cadeira.

			– Não.

			– E porquê? As crianças precisam de ouvir…

			– Olhe, nem sequer sabia da sua existência até há alguns dias. A sua mãe nunca se deu ao trabalho de mo comunicar. Quando morreu, as autoridades andaram à minha procura e levaram-me até à Blue. Conheço-a apenas há alguns dias. Agora, a Blue é responsabilidade minha e eu levo as minhas responsabilidades muito a sério.

			– Estou apenas a tentar fazer o que é melhor para ela – respondeu Jessica. – Ela precisa de atenção e segurança.

			– E foi por isso que a trouxe para aqui. É esse o seu trabalho.

			Jessica tentou controlar a ira.

			– Ela procura o amor e a atenção de um pai. De si. Estou a perceber que ser pai é uma situação que lhe é pouco familiar. O Instituto local tem algumas aulas que talvez o pudessem ajudar…

			– Não preciso de voltar à escola. Já tive responsabilidades muito maiores do que uma criança de três anos.

			Quando reparou na cara que Jessica fez, levantou uma mão e acrescentou:

			– Não estou a dizer que não precise de alguns conselhos. Mas isso pode ser você mesma a fazê-lo. Pode ensinar-me o que devo saber.

			Pronto. Tinham chegado a uma encruzilhada. Será que ela se atrevia a segui-la com ele? Pela Blue? E que outra opção lhe restava?

			– Ajudo-o no que puder e vou sugerir-lhe alguns livros.

			– Um momento – disse ele, lembrando-se, de repente. – Eu sei quem você é.

			Oh, não, pensou ela. Ainda não estava preparada para isto.

			– És Jessie, o «Cérebro»! – disse triunfante. – Andámos juntos no liceu.
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